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<0 Povo Espozendemre» ê 
o uolco Jornal que se p11Ml­
-c!a n'es.te concelho. 
....................... !! ..................... ... 

COLONISACAO DE 
ANGOLA 

C@meça a 1irnjl>rensa a in­
teressar-se sél'ia:menle po1· es­
te enorme problem~, lembran­
do alvitres e diseliltindo em 
termos gt:ie logQ d81lílotam o 
pr~posito de afastai' a política 
d '. esse alme.jad0 progmesso da 
.patria. Bem hajam_ o.s çiue as­
.sim procedem .e Gxalá .seja se­
guido, em toda a linha, ,tão di­
gno µroe.e.di meato~ 

De faeto; a tod0s se .afigu­
i'a que a nossa proYincia de 
Ang0la poderia, só por si~ le­
'Vantar ó nosso no.m.e .á altura 

· .de 00~:1.0 colonial de primeira 
l)l'dem~ se para ella fizessecios 
.conws.r,gir lodos os nossos re­
.cursos eom decisão e eom o a­
poio de todas as rnntades, 

Lembra.se f3 luurn·se o 
peôido .que vem do Bl'ttzil~ 
formulado pelo nosso distincto 
. e patríotico collega Portugal Mo­
tforno, do Rio de J aneil'O, de 
~e encaminhar para Angola a 
corrente dos portuguezas que 
no Brazil não encontram far­
to campo ao seu tl'abalho, 

Por mais amigos que se· 
ja_mos~ eomo realmente so­
mos, <lo Brazil, não podemos 
deixar de acompanhai, esse 
movimento enfileirando-nos 
ao lado dos que chamarem a 
attençào do governo para el .. 
le. · 

producção; e, embora tempo­
raria, porque a este bello paiz 
está infalivelmente reservado 
um largo e prospero futuro, 
tal situação anormal affecta, 
todavia, todas as classes e 
consequentemente a nossa co­
lonia, de modo a tomar aqui 
difieilima a vida de milhares 
de portuguezes, 

Seria verdadeira falta de 
patriotismo, e até de humani­
dade, nfto se tentar o remedio 
para tantos males de que es­
tão soffrendo portu~uezes em 
terra extranha, embora ami­
ga; além do que praticar-se-ia 
um grave erro de administra­
ção não se aproveitando estas 
fortuitas circu mstancias para 
se imprimir enorme impulso 
á colonisaçfLo africana, com 
este excellenle elemento nacio­
nal, já. afeito a climas quen­
tes, perfeitamente pratico em 
toda a qualidade de trabalhos 
e de actividade, e sob1·ema­
neira apto para a ~olonisação 
e para o commerc10 por pro· 
cessas menos rudimentares, 
que os que tem sido até hoje 
usados nos sertões africanos. 

Se os nossos patrfoios se 
manifestarem imponentemen­
te adherindo ao pedido de re­
patriação pa1'a a Africm por 
conta do Estado, traduzindo 
assim a idéa dominante na 
colonia; podemos ficar certos 
de que ainda na presente le­
gislatura as córtes se ocupa-
1·ão do assumpto, e qualquer 
r.rnjecto de lei poderá ser a­
presentado n'este seQtiqo. 

As adbesões não obrigam 
os signatarios a compromisso 
algum, mostram unicamente 
a aprovação da ideia. 

A occasião e propicia para 
nacionalisal'mos de verdade 
.as nossas colonias africanas. 
A proveitemol-a •. 

SECÇÃO AGRICOLÁ 

No n, 0 164 do uPortugal 
Moderno•, hoje dirigido por 
um portuguez illustre, o neis­
so amigo sr. L _uciano Fataça, 
vem publicada a representa­
ção por esse jornal dirigida ao 
parlamento portuguez, no sen­
tido de votar-se uma lei que 
determine os t1·ansportes, po1· 
conta do Estado, de todos os Doenças das fructeb•as 
portuguezes residentes no Bra- Toda a gente sabe que ha bas- · 
zil, que prefiram fixar-se em tantes annos as fru ..; te1ras são ac­
Angola. cornmettidas de molestias que d'an· 

Logo nos numeros seguin- te.:i não oxistiam, e das guaes resul. 
tes d'aquelle jornal se vêm pu-. t&m a paralysia da vegetação e a 
blicadas extensas listas de no- perda completa do;; fructus. Dá·se 

isso com os pecegu ,::iiros, as cere­
mes de portuguezes que adhe. ,}eiras, os damasqueiros, ·as perei-
rem a essa patriotica ideia. ras, as macieira>i, etc. 

Não deve pôr-se de lado .Pois, ainda infelizmente, toàas 
um pensamento tão u til e de essas manifestaçõe:3 de . depere­
tamanha oportunidade. oimento d'aquellcis proveitosas ar­

vores cedem perante o emprego dos 
Chamamos a attençi'.í.o do :.áes de cqpre, ea fórma de agua 

governo e do parlamento pa~ bord,:i leza que se emprega para o tra· 
ra as seguintes palavras do tamento das vinhas, Ha, porêm, a 
Portugal Moderno; · attender ás seguintes condições n' -

O esses tratamentos, que devem ser 
• nosso pedido aos dig- trez pelo menos; mas o primeiro 

nos pares do reino e srs. de- deve ser applicado mais ce fo. possi-_ 
putados da nação portugue- vel, para dest?'itfr @ inirn,igo no. 
za baseia-se em factos verda.. ovo. 
deiros, incontestaveis. A cri- Salvo p1ra os marm elleiros e 

ff B 
macieiras é difficil tratar a partir 

se que ora so re o Pazil é da vegetaçãn
7 

porqU;e 0 bo,uquel flo-
patente, ella abrange todas as ral 1~as o~tJ;as espeuies. apparece e 
suas fontes de activiqade e de ; ~bre ao mesmo tempo que as fo,, 

lhas se desenvolvem. Bastará fazer 1 na nacional, 
o tratamento quando ~s pétalas das As serei.as c~ntam á ~or das 
flôres comecam a cah1r, ondas, .. E ouvir as Novidades, a 

São ore.cisos tres tratamentos Tarde, etc. Os golfinhos e os tri. 
como regra geral, mas á.s vezes tões, brincando, seguem a nau, s;-i­
mai:>, mulam ataques, e mergulham de 

Conclu•ão: a pulverisação é tão bocca aberta quando a rnarinha­
essencial ao arboricultor como ao gem lhes atira com migalhas da :re­
vinhateiro, e não se deve hesitar no feição ... 
tratamento, chegada que fôr a epo· Tão lindo? ... 
cha d'elle, faça o tempo que fizer, A_s Novidade~ dizei;n que o em~ 

o enxofre no t ratame 1,1to 
do oldhm1 

Comquanto uma ati1rada e longa 
cxperiencia da applicação do enxo­

fre no tratamento preventivo e cu­
rativo do oidium, essa primeira do­
ença que aterrou a viticultura euro­
pêa, pela nocividade dos seu.; exten­
sos eotragos, sir\'a a confirmar a ef· 
:ficacia d'e:,sa sqb::;tancia medicam 3n­
tosa, é certo que n'alguns casos se 
tem reconhecido não ser a sua ac­
ção bem definida, continµando a 
doencà a desenvolver-se, indepen. 
dent~mente das applicações d'enxo· 
fre nas videira::> mai::> intensamente 
atacadas. 

Alguns viticultores que têem as­
sistido ao p\3rsistente desenvolvi­
mento dv oidium, dep)is de dua::i e 
tres a pplicações de enxofre, têem 
julgado que e3ta\•a,m em presençl:i 
d' urna nova fór ma de manifesta­
ção d' esta doença, observada r&­

centemente pelo sr, Conderc. 
Investigações diversas, por~m. 

têem mostl'ado que nos annos em 
que o mildiu se desenvolve com 
maior intensidade, e quando a cryp · 
togamica está em adeantado desen­
volvimento, deixam de ter efficacia 
os enxofres applicados, n~este caso, 
como meio curativo do oidium. Das 
mesmas inve~tig·ações re~u lta tamB 
bem Faber-se quj lo'go que as ap­
plicações do enxofre sejam feitas 
preyentivam :inte1 a sua efficacia é 
completa, principal mente quando 
essas appl:caçõeo: sejam apenas es­
paccida::; de 10. dias umas d<ts ou. 
tras desde q1:B os ramos das videi~ 
ras attingem o,3o eni media. até 
que se dê a fecundação dos cachos. 

A gu,,Jidade do enxofre escolhi­
do tambem pode influir para que se 
con::;iga a sua mai5 energica acção 
preventiva do oidium. A,sim o en· 
x:ofre sublimado deve pref.::rir-sa 
ao enxofre tr1~urado, porque o pri. 
meirn é mais rico em acLdo sulfuro­
so e é este gaz o elemento que ac~ 
tua sobre cs sporoci e micelium d'­
esta doeu~a cryptogamica da vinha. 

Não devi;n:\ 1 portanto, haver a 
menor duvida de que o enxofre é 
absolutamente efficaz uo trata 11en· 
to do oidium. O que se torna neces­
sario principalmente é que a sua 
appliuação seja preventiva e pertlis­
tente. 

· .._. ,~~ .. -
~ :911 J~~tlí!l~ ~íltli,,.91R: 

O mar, ê de rosas, a viraç;.io 
branda, o ·ceu limpido e sereno. Na­
vega a nau do estado com as velas 
concavas inchadas pelo vento da 
prosperidade. Leva Plangloss dis­
farçado em serrano de Alijó á prô1, 
e a tripulação, contente, de~preoc· 
cupada, a na:r;rar historias fazC>nda., 
ria,.:; de marinheiro..:> illus.tres . ' . 

No tempo em que do roi!loa. i<edea leve ... 

Hintz com a gQrra d!} Vasco da 
Gama no pinaculo da caixa do. ta­
lento, anda esp f'eltando os ares, di­
gnamente, e venda-se na fi,mbria do 
horisonte n.egrej t, alfim, a mancha 
escqra da Judia proçnra;qa. , , a E,4i" 

prest1mo não se destma a novas 
despezas mas ao re!'gale e consoli­
dacâo de dividas existentes. Tem 
po~ fim uma bôa admii1istracão fi. . ' nanceira. 

Cuidado com o oanto da sereia 
à bello almirante da precipua res1 

ponsabil idade, 
O Cabo das Tormentas ainda 

não foi dobrado. Adamastor ainda 
não ergueu a v0z; pesada e amar.a, 
Não tardará, porém, a nuvem qqe 
o annuncia .. , 

~ 

UANSUn!NCIAS 
Na "Civilisação Popula1•,, de 

14 do corrente, n.º 425, lemos qqe 
brevemente se daria u111a l)~rrnuta 
de logares entre os sub·in~pe~·tores 
escolares tle Vianna do Castello,· 
Braga e Famalicão; como qqem diz, 
um chassé.eraisé inafC'1.da por ~:i~ 
ses funccionarim. ' 

. ;Para socego de quem tal n<Jtici1:1. 
deu ao nosso presado collega, que 
muito conceito nos merece, pode. 
mos g irantir qqe t<1e8 transferen~ 
cias, .qne tão galante e suggtstiva 
contradanca, nunca teve nem tem 
o menor fundamento, · 

Isto não impede, claro, que ca· 
da um, segundo o seu temperamen­
to, possa dar largas á sua phan­
tasia ... 

Ao nosso querido .Gollega deve· 
mos esta explicação, · 

A..rtes e Letras 
~· ............ 

LllUll lP~P~H .. Al 
O nosso povo, na sua ingenua 

crenca, attribue a Jesus milagrel:l 
que élle não re~ e accrescenta á sua 
bi.ographia facto> egl1almente ima­
ginados, que os evangelistas mais 
minuciosos não referem. 

Eis um exemplo d'e::;sas lendas 
engraçadas: 

Era no priücipio do mundo. Je, 
sus 'em companhia de S. Pedro pas .. · 
sou á porta d'um ferreiro e 1>audoq, 
0 1 dizendo: 
~AJeus, mestre! 

.Corno não havia outro ferreiro 
antão no munqo, porque cada arta 
havia sido ensinada por D ius a Lltll 

8Ó homem, sein a obrigação de ,...él. 

traosniitt.ir a outro pot' sua rnorte, 
o ferreiro orgHlhoso respondeu: 

-M:e~tre dos mestres! 
Jesus v0l tou a traz () disse: 
Se ês o mestre dos mestres faz 

c!'este pau urn prego. E a,pr~s entou~ 
lhe um grav~tQ que apanhára do 
chão, · 

O ferreiro respondeu que tal 
obra ~ra impossivel, 

-Não ha tal, disse J t)sus. E c!i­
rig.i.nqo-se ;:i forja, aqueceq 6 paµ 
ao rubro, Quando o ferreiro imagi .. 
nava. que e.lle tirasse da fornalh>t 
apenas u111 bocado de carvão, J e. 
sus apresentou um bocado de fer~ 
ro que, habilmente martelado por 
elle. dt l.l um prego perfeito, 

O ferreiro desconfiado fez rep~· 
tir a e~pe:rienQÜl que deq egual re .. 
stütad.o. . 

Jc::>us di~se-lhe então: 

-Homem de pouca fê, quero 
maravilhar-te mais. E dirigindo-se 
a uma velhjnha, que por acaso se 
encontrava na offi.cina disse .. lhe: 

-Mqlher, que.res tornar a ser 
nova? 

Ave.lha so:rriu, e disse que isso 
er!l. ii;npossivel, 

Jesus provocou na forja uma Ja .. 
vareda enorme, e., eQvolvc;:ndo n'­
ella a pobre velha, transforr:nou-a, 
n'uma bella, rapariga, 

Em seguida retirou-.se, deix;an, 
do o ferreiro boquiaberto, · 

O ingem.t0 Vul0ano, que não cq­
nheeia Jesus nem O SeQ comvanhei· 
:ro attribqiu e~tes mjla,gres a espe­
ciaes virtqdes da SI.la forja, e, como 
tivesse a mUe · en trevac.ta, foi tel' 
com ella o disse-lhe; 

-Minha mãe, acabo d~ saber 
que a na>sa forja ~ew. maravilho­
s.as e singl:llares virtlld~s! Transfor .. 
ma o pau em ferro e as mqlheres 
velhas em q,pariga,sl E c:;oritou·lhe 
o due se havia passaqo. 

· A pobre;: velha pediu-lhe imme· 
diatameQte que, pelo meo:mo pro .. 
cesso, lhe descarregasse 60 annoi'I 
aos 80 qtle já, tii+ha1 ao qlle o filho 
acçedeu. ' 

Mettida na 1(1.bareda ela forja, a 
velhinha dava grit'os lancinantes; 
n1as o implabavel f~rr<~iro cada vez 
tocava mais o folle1 ª ' ponto que 
queimaria a pobre 'mulher, se Jcsq~ 
:i;ião apparecesse a tempo de a sal­
var, mandando susp()nder a opynt­
ção e ctlrar:iclo~lbe a,:, horriveis qiiei, 
madt1ras, 

Depois, corn a sua natural bQno .. 
mia, disse ao ferreiro: · 

- Não venho transformar as 
leis- da natureza, qqe criei e e.stá 
sob a. direcção de meQ eterno Ps.e; 
qll :z simplesmente Íazer-te corupre­
he'nder qqe me::;tre cios mestres só~ 
Petts, 

(A Antonio Soare~ Sanches) 

Teria eq os rneu sete anuo~. 
Minha avó que era natural de 

Rio d{) Moinhos,-formo3a povoa. 
ção di.5tante alguns metros de A­
brançalha, outra aldeiasita com di­
rejto a. um titulo file notavel, por­
qu1e (oi ,ali qu~ o Mestre cl'Aviz, ª"' 
perta.c!o pelo Condestavel, tomo.~ a 
f éSoluçã<J d':l partir para a rneo:iàra­
vel batalha de Aljubarrota que ha., 
via ele fic;ar 'gravada nas p•1ginas, da 
nossa historia,-contou-me µma 
noite, á lareira, quanào o ventoso , 
prav& rija a a foa em . pleno !l.ZUl 
erguia seu rosto ameno; 

-q.No ceo havia um movimen­
to desqsado. Os córos ceje;tia.es dos 
anjos ce'>!llaram e debalde ~o c.onse .. 
guia estabelecer o silencio. 

Entretanto um movimento nou· 
ve em que tµdo socegou, 

Di r-se-hia ql.le no çeo se flzera 
inteira paz, e na terra pleno abril, 

Então atravez d'uma legião d~ 
anjos e cnerubins atravessa o anjo 
wan, o· anjo rebelde, qual ê arre .. 
me->sado pelo e!iip~ço , chegando cá 
abaixo no fim de muitos mezes. 

A terra abriu enormes abysmos 
e o genio do mal sumiu-se por ahi 
a fondar 1im reino ii.fornal, pa~a o~ 
vis, para os máus. 

firmada a oarta, pela qual se 
regeria, esse reino, voltou Lllsbel á 
terra. , 

Operava.se então aqqi uma tran .. 
!iiçifo nos costurpes. 

Jesus p:é~ava por toda Q. parta 
as rnaxirnas sqblin1es di'ti Libel'da" 

• 
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de, Igualdade e Frnternidade; o 
feudalismo cornecava a oscillar ao 
sopro do novo E

0

vangelho e os pe• 
guenos, os humilrl es r ecebiam do 
Mestre aquellas dou trinas de amor. 

Trato\.i Lusbel de tentar J esus; 
procurou leval-o a transformar as 
pedras em pão, inspirou o bello Sa­
lom é a pedir a degu lação de S, 
João Baptista; pe!·correu, emfim, o 
mundo d\,m ao outro extremo, per­
-s eguindíJ os bons e r ecrutando os 
máus para e seu reino. 

Fnia o demo prodígio!", que 
'Submettia á apreciaçao dos incau­
tos. 

Chegando a Rio de Moinhos) 
ql:'le entlio era 1:1m valle magestoso, 
com as suas d1:1 a'> ribeiras correndo 
silenciosas atravéz de arvoredos rn­
ct1lares e de rochas escarpadas, ate 
desaguarem no Tejo ele crystal, que, 
-o.o. fundo da aldeia, deslisa em zig­
.zags graciosos, por entre os salguei­
raes e os campos pujantes de vege­
tação, acampou o espírito rnalign-o; 
ruminou projectos, fez estudos e 
por fim eonstroe uma azênha para 
preparaçâo de farinha. 

Concluida a obra, orgulhou-se o 
domínio da sua arte e, cheio de 
vaidade, bradou por Jesus, para a 
ver. 
. Appareceu imme<liatamente o 
Mestre que elogiou o trabalho, ac­
cent'uando., porem a pouca symetria 
dtJs c'antos da casa. E ao explicar 
isto, fez J eSl.ls o sign:tl da crnz, não 
tão occultameute que o demo não 
iperc ebesse. Por isso desapparec~u 

O POVO ESPOZENDRNRFi 

Joãu franco proferiu um extenso ? is- i foi dada por Monsenhor Vlanna, na 
curso, declarando-se monarch1co, . sua qualidade de Camareiro Se· 
mas liberal , fazendo affirmações que 1 ereto de sua Santidade. 
podem cons4dcra1·-se como program· 1 . -*- . 
ma do novo agrupamento pol1tico . A-! A egreJa achava-se lindamente 
presentou a sua opinião, rclativamen- . decorada. 
te á respoosabilidadP. ministerial, á Seryiram de padt'inhos, á noiva 
leg ,tiJna r epresentação parl:imentar seus th1os, a ex.'M snr.' D. Amelia 
ao desenvol vimcnto da ,·ida publ • c~ ~asclioal Ribeiro da Fonseca, e Valen­
da nação, á administração colonial, à llm Ribe iro da Fonseca, e ao noivo 
questão vinícola, á questão de fazen- o seu condiscipulo e velho amigo dr. 
da, etc. Antonio Pessoa de Barros Gomes, di-

0 discurso do snr. João Franco vae I gnissimo . e illustr~do administrador 
ser impresso e distribuido profusa- . do 2.º bairro de L1sooa e sua ex. "'':!. 
mente pelo paiz. 1 esposa D. M::ma da Graça Oliveir.a 

Monteiro Barros Gomes, representa­
da n'este acto pela irmã da noiva ex.n'" 

cooc0t·reutes a ega•t>jas snr. ª D. Cecília Ribeiro Vianna. 
, . Após a ceremonia religiosa ser-

. O rev. Jose Joaqu11nSoares Bor- viu-se em casa dos paes da noiva um 
hdo.' par.ocho em ~· Pedro de Ser- copo d' agua~ a que assistiram todos 
releis, Vianna do Castello, é con- 'OS convidados entl'e os quaes nos 
co1rent.:, á egr~ja de Santa Marinha 1 consta se acba'vam as ex.mªs senhoras 
de ForJaes, d.este concelho. · D. 'f'hereza Pereira de Lemos, mãe 

O rev. Luiz Fernandes 
1
d' :1\ze-

1 
do noivo, D. Gabrie!la José R;:iio , D. 

vedo, ~ollado em Santa Eu1alta de; Beatriz Rnio de Carvalho Braga1 D. 
PalmeLra de Faro, ~amb~m d'este: Maria Hita de (.! 1eiroz Vellozo e Vil­
concelh_?• concorre. a egr~Ja de Sa.n~ j 1a.s Dons . D .. M:il'ia da Co1~ceiçâo de 
ta Mana dos Anios, d esta vil- Sa, D. Valent1ua B•11·i•os Lima Pas-
la. 1 choal, O. Joa<ruina Alexaud1'ino, D. 

• AJA#@AA *WWW Mari::i A~elia Moita . D., El~it'a l~i~)e~-

SULFATO DE COBRE 
ro Garcia, D. Eph1gei_1m P111ne1 
ro e os ex.m • Dr. Jo -. o Alfredo 
de Carvalho Ilr::iga, dignissimo 
Juiz de Direito d'esta comarct:1. Dr. de t ·ª qnalidatle 

V f'nde-se na Pharma­
cia Centra 1 em Fão. 

Pfok. . _ . . / seus as signatnes que satisfaçam a 
A um medico foi con~ado o en- pequena qüantia de 18200 r éis pra-

cargo de responder g rntmtamente a co da a · . :l 
todas asinfurmaçõesrelativ&a á.spi- : ~sig~at u1a r euman o,, uma 
lulas Pink, que fo rem pedidas aos rndemnisaçao, em caso de acc1den· 
Srs. j ames Casseis & C.•, no Po1to. t-e fa tal em cam inho de ferro cu-

As Pi lul as P111k fu 1am 'O ffi cial · jo nünino setá de 300$ ioo réi~ , iu­
me ~le approvadas pela _Jun.ta Cnn· derun i.:iação que irá auamentando á, 
sult1va de Sa url P. Es1a o ª venrla med ida que tambem a~ mentar 
em todas as pliarmac1as pelo pre· 11 m d . g 0 

ço d.-1 réis 11%000 a ca1x, e 5$000 u ero os ~ssignu 1:tes . _ , 
ü caixas. º "P""itn geia! para Pnr· . Aquel!a mdemmsaçao e gar.an-
1uga l, James C·issels & e.•, Rua tida por coi:tracto Com a respeita­
Mous;nho da Silv~ira 85 Porlo· vel companhia de seguros Eqi,ida-

' · de. 
~ O escriptorio da R edaccão é-

C'ahlque Etelvina-A' costa Rua de Santa Justa, n.º 38, 2.º­

No penultimo sabbado, da parte de 
tarde, quando sahia a nossa bana 
com destino á Figueira da Foz, o 
cahique "Etelvina ,, , com lastro, foi 
este impellido por falta de vento, 
um tanto pai a o sul, sahindo fora 
do leito da barra , dando por tanto 
n'um baixo quo o arrombou levan­
do-o de encontro á costa, onde se 
acha assoriacto e porta nto impÔssi­
vel de o tinr d'ali a 11ào ser desfei­
to pelo embate do mar. 

O seu me~tre e proprietàrio, o 
mr. Manoel Simões Culb au~ vendo 
a impossibilidade de o salvar .1á deu 
ordem á desm ont gem da mastrea­
ção patJ. :::er aproveitada. 

O prej uizo está calco.1lado em 
5 0 06000 r éis. 

Não estava no segu10. 

* Hontcmi na maré de tarde, en-

Lisboa. 

O bito 
~alleceu honte-hontem, apoz 

padecimentos de que sofria a men­
diga, Josefa Maria da Lapa, êega, 
moradora na Rua d'Amargut"a d'és­
ta. Yil!a. 

Pae á sua alma. 

"Vê1• para erê1• 
Chamamos <i attenrão do pub! ico 

para o es tabe lecimento do nosso a­
migo snr. Francisco José Fe1•reira, na 
ru.a da Egreja d' esta villa, onde o pu­
b~co encontrará tudtJ quanto deseje, 
nao esquecendo o seu adjunto hotel 
onde se cosinha admiravelmen te com 
a maior limpe1.a e modic:dade de pre­
ços. 

log.o o .anjo rI]au, terra abaixo, ate Dcsetn·l'ilamento na Potde 
:ás prnfundas do seu reino. .uai•1a 1•1.a 

Jose Bernal'dioo d'Ab 1·en Gouveia 1 
da iHustr~ casa de Belinho, Drs . 
Francisco Alex.mdrino e Domingos 
Alcxanurino, Couego Manoel Bacellat', 
padre Joaquim F1treira da Rocha, 
padre Manoel Martins de Sã Pereira, 
padre Antonio Ledo, Dr. l\Ianoel Vil­
las Boas, sub ·inspector prímario do 
c:it'culo de Vianna do G 1stello, João 
Raio de Carva!ho1 Antonio d' Almeida 
PasGhoal, Ranl Hermani Ceza1· de Sá 

trou a barra este barco auxi liado por 
vasilhame que o consegnin levantar 
e que seu dono já o julgava pet'diuo. 

Iloje ha al i o especial Móccottó e 
seus apensos, de que a fama j:i. corre 
mundo. 

Aben•:oado o moinho, correu fa. Vêr para crêr, 
:ma E:lSta obra e ·não tardou que gen- Relatam .do Por'to, em data de 19: 
te de longes terras corresse ali a Seguia de Campanhã para· Aveiro Uarteh•a 
<ver de perto trabalho tão perfeito. 0 tomboio l506, tirado pela macb4· 
E tão perfeito era~ q1:1e mµitas pes- na 105, compondo-se o comboio de 
soas trataram de construir azenhas 

e outros. Na ultima segúnda feira partiu •wovi·mento ........ ··t· _a. 
No fim do cnpo d'agua seguir:lm pa.ra Caldellas, Amares, o snr. Al- LY_._ uual 1 1mu 

15 ca1·ruagens. 
iguaes e d i:mt~o e~ pouc;:o ama _lon- Antes -O.a entrada na ponte Maria 

os noivos para a quinta ue Terrozo, varo de Vil las Boas Pinheiro e sua Eot1•adas 
bonita prnpriedade de seu thio Va- 1

1 
ex.mª e.spo>a onde contam demorar· 

ga ~la de c~smhas, mmto bonita~, Pia cerca d-e uns tres metros des· 
m~lto ~zadmhas, levantavam-,:-e n-1 cari'.ilou um tende?·, gue seguit~ com 
be11:a acima, dando ~ este to~Tao de j 0 rodadq da frente descarrilado ate 
tena ~ .nom,e ele Rw de Mornh~su. uns 70 metros da ponte. Quando a 

lentim Ribeiro da Fonseca.. se algumas Eemanas. Dia 16-Hiate Boa Hora, mes-
Os noivos, dotados de todos os 1 -Para a mesma localidade e tre Casimiro dos Santos Sa: táo pro-

d · · · l' cedente de Viauua do Ca; tello' com attrativos e requisitos para uma me- com est:mo a qu~n ta que a i _pos- , 

E Ol pOI esta forma q~e se fon- machina ia já ,obre ó arco foi que o 
.do~ est~ encantador~ .terrm~a, ~n- ma~binista pôde parar o comboio , que, 
durn mrnha sai~ta ª'º· ~ue c~eg~ra como é sabido, ao passar ali, caminha 
a ver os franceze.~ nos ccLmpo:; d A- muito devaó·ar para evitar a trepida-

nage feliz, são dois jovens dignos de l suem, .parti~ na ultll~i:i., sexta-fe.ira a sal, consignado a Joaquim Gomes 
todos os respeitos e de todas as sym- ex. : s~r. _D. ~ananna Tbereza Soar <S, da visinha fteguezia de 
p::ithias, e assim !h'o mostrou o povo de Faria Vivas, illustre dama egpo- Fão. 
de Espozende c:orrendo em massa a zend.ense, acompanhada .de sua exmª 23-Cahiqne "Ventm•a de Deús 

b1'.ançalha,. de esprngardas ~uzentes, cão. 0 presenciar a cerimonia nupcial. sobrrnha a snr." D. Mana dos Pta· 2. º,, , com pedra de cal, mestre Luiz 
* zeres de Miranda Sampaio Leitão, N. Pimentel, consignado a Joauna 

esses ~olaados q~e - ~ornam por · Os passageiros sentindo o des­
~~poleao'. como o:> tnpula·n.Les do carrilamento começaram em alta gri­
v ingad.Jt n:iorreram ~e:rmcamente taria e trataram de saltar do comboio 
pela Repµbhca., prefermtjo o tumu- como poderam, seguindo a pé para o 
lo em pleno oceano í:l. renderem-se apeadeiro de rreneral Torres transidos 

Na corbeille dos noiYOS viam·se onde seglilido r.o3 consta se de- Maria Ferrei1·a. 
ricas e \'aliosas prendas, tanto de morarão algum tempo a ares. 

vergon.hosa?1ente. . • de 'pavor. 0 
' 

Hoi~. Rio de Mornhos , ~ com 0 Vae proéeder-se a uma syndican-

va lor artístico como de venal, e cuja -Para 1:3raga, onde, re.;ide par­
enumeração não fazemos por não nos tiu na ultima segunda feira acom­
ser is ~o permittido pela familia dos panhado de sua ex.m" esposa o nos­
recem-casados. so sympathico amigo snr. dr. Ma­

temos dito., uma encantado: a terra, eia para averiguar as causas do des­
sem avenidas, nem passe1<,,s, sem carrilamento. 
u~a pn.ça .0u um mercado, sem fes- Di ,ja-se que tão sensacion::il caso 
tas que ~nimem, sem l:lma quinta dera uma prova real da solidez da pon-

Que uma perennal felicidade lhes noel Villas Boas, digno sub inspec­
sorria sempre, que toda a sua vicia se·- tor escolar de Vianna d o C:.i,s tello. 
ja um ,continuado oeu sem nurnns e -Tem e.;tado entre nós, no seio 
ridente, é o _ nu~so maior desejo. dé sua ex.ma familia. o snr. João 

de recre10. te 
O tradicional bodo fez epocha e · 

Alfredo Raio de Carvalho, nosso 
sympathico amigo. 

passou, como passaram as afama· 
das festas da semana santa. 

Dá-nos então a Natureza as bel­
lezas qne o Progresrn nos recusa. 

Abrançalha. 
Gracinda. 

ê uma irritacão dos tubos bron­
quiaes que lev'am aos .pulmões o 
ar que respiramos. Tem a sua ori· 
gero n'um resfriado arraigado da 
garganta, n'uma affecção escrofulo· 
sa, ou no uso excessivo da voz. A 
irritação, por esta ultima causa, 
com eqa na larynge ou na glotfo, 
que são os orgãos da voz; estenden· 
do-se d'ahi abaixo produt uma dôr 

_ na garganta, rouquidão, tosse, e faz 
sahir uma materia mucosa acompa­
nhada, ás vezt s. de sangue. O peri­
go principal é s1:1a tendencia a che­
gar aos pulmões e produzir a Tisi­
ca pulnionar declarada e fatal. 

• 

Algumas doses de Peitoral de 
Cereja do Dr. Aym· são o bastante 
para curar nma bronchite que des­
prezada pode ter sérias consequen­
cias. 

Mesmo a bronquite chronica ce­
de á acção potente do Peitoral 
de Cereja do Dr. Aye?·. 

Venda nas boas pharmacias e 
drogarias. 

(Jenti•o f1•anqnista 
Foi inaugurado, no penultimo 

sabbado, cm Lisboa, o centro regene· 
rador-liberal, em 11ue estão inscriptos 
uns 300 socios. O snr. conselheiro 

-Esteve no P orto o ex.mo snr. 
Veocet- ou mo1•1•ert 

Nada mais aconteceu, felizmente, 
que conespondesse ao grande susto 
de que todos foram tomados, a não 
ser prejuizos da ordem material. 

Raul Hdí11any Cezar de Sá, dignis­
simo escrivão do Lo officio d'esta 

Uma dama de Barcelona, a senho· com f\ rca.. 
ra A. Breton, Calle Sepulveda, 175, 
3º andar, estava encerrada n'este di­
lemma: Vencei· ow morre?'! Sahiu 
victoriosamente d'elle: venceu. o seu Pesea1•ia 

A TENTADORA inanigo era uma grave doença does- burante a semaua finda os nos-
tomago. A arma .de combate encon- sos peseadores teem feito alguma co-
tra-se designada na carta seguinte: lheita de pescada e outros peixei;i; TECIDO ALSACIANO 

O 1nais bello de verão 
Lindíssimos padrões a 

200 reis o metro l ! l ! 

"Venho manisfestar-lhe pela pre- se be.m que ainda em pequena 
sente a minha admira~ão pelas Pilu- q:rnntidad~. No ent~uto os preços 
h1s Pink, que me Cllraram. Havia mui- nao tem sido excessivos, tegul ando 
to tempo que soffria de uma graye 1 as pe~~ad-as regulares entre 400 e 
doença do estomago. e as minhas di-1500 reis. 
gestões eram muito más. Os alimen- Deus se am erceie d 'estes infe­
tos, antes de serem digeridos, o que lize~ que ha muito, vinham luctan-

AnspieiOSO enlace -levava mui tissimo tempo, causavam"' do Já com a miseria. 
. me uma terrivel sensação de oppres-

Na Egreja M;itriz d'esta villa, . são e de p~so na concavidade do es­
consorciaram-se no dia 16 pelas 10 ho-1 tomago. Tmha constantemente uma 
ras da manhã, a ex. "rn snr.ª D. Ame- sêde ardente, mau gosh na · bocca, 
lia Ribeiro Vianna, filha do conside-1 sentia um abatimento geral muito 
rado negociante d' esta praça, Fran- pronunciado. Pad~cia tambem conside· 
cisco Rodrigues Vianna e de sua es- I ravelmente de prisão d.o ventre. De· 
posa D. Thereza G. Ribeiro Vianna, e pois de bastantes tentativas de trata­º ex.mo snr. dr. Antonio de Souza 1 mentos e de grande numero de re­
R1beiro, dignissimo secretario geral 

1

. medios infructiferos e sem valor, hou­
do Governo de Moçambiqne. ve quem me aconselhasse as P1lulas 

A cerimonia religiosa revestiu-se . Pink. Bastou-me tomar quatro caixas 
de pompa pouco US;lda entre nos, ! d 'estas Pilulas, para que as minhas 
pois se obserqi.ram todas as cerimo- !i digestões ~e.lhorassem, _ fazendo-se 
nias do ritual. com uma facilidade maravilhosa. Nun-

Deitou a benção nupcial o thio , ca mais tornei a sofl'rer do estorna~ 
da noiva Monsenhor Luiz Augusto go,,. 
Rodrigues Vianna com a assistencia E' mister vencer ou mol'l'er, e 
do rev. parocho d'esta villa padre Ma- n'este meio tempo soífrer. Estas duas 
noel de Sá Pereira, conego Manoel ultimas alternativas são evitadas, gra­
José da Silva llacellar, da col'egiada ças á eflicacia das Pílulas Pink. Elias 
de Guimarães e padre Joaquim Pe- são soberanas contra a anemia, a 
i·cira da Rocha, sub-chantre da Sé chlol'Ose, a neurasthenia a fraqueza 
Episcopat do Porto. gei·al~ as dôres de cabeça, as nevral-

Sua Santidade o Papa Leão XUI , gia&, a sciatica, as irregularidades e 
dio-nou·se enviar telegraphicamente as doenc~s nervosas. Milhares d:J' pes­
a benção papal aos noirns, que lhes soas téem sido curndas pelas Pílulas 

Eneade1•nações 
Esta reda c .~ão encarrega-se da 

encadernaç:'io de toda e qualquer 
porção de livros, tanto em meia en­
cadernacão como em inteira. 

Tambem toma conta do empas­
te de obras em capas especiaes, sen­
do os preços inferiores a qu alquer 
outra officina da arte. Garante-se a 
boa execução do trabaho artistico. 

«1'. Via Ferrea, 
Com este titulo principiou a pu­

blicar.se em Lisboa um novo jor· 
nal1que se propõe advogar, especial­
mente, a causa dos empregtt dos de 
caminhos de ferro, e em geral os 
interesses do commercio e da indus-
tria. 

Apresenta uma innovaç5o este 
nosso collega, que é-garantir aos 

llBLIDDR41'Hl4 
IJma Hlsfo1·h dos Tempõ8 

ftl' 11aüu-os 

Traducçào de Mayer Garção, t 
volume, 300 réis . 

Uma !Iislo ria dos Tem pos Fn­
turos completa as "Narrat ivas do 
T em po Primiti,·o,, . J\i'estes d0is po­
los de observacão se desenrola o 
plano da obra 'que na r ealidade a 
ambos abra nge. O e:ipirito inventi­
vo d e W ells incide assim sobre o 
P assa do e sobre o F uturo;-e com 
as bases que a sciencia lhe forn ece 
e o progesso evolutivo lhe a~segura 
da largas a uma phantasia creado• 
ra~ em que a imaginação se éorriga 
pela conjectura, consei,vando um e­
quilibrio que é a maior victoria do 
SE'U talento. 

Na Histm•iados Tempos Futu­
ros, o romancista inglez estuda a. 
vida provavel d 'uma grande capi­
tal, como Londres, no dec urw do 
secnlo XXII. Duzentos annos ape­
nas nos i;epara m d'essa epoca.-e 
todavia como logicamento \Vells a 
differencia da nossa, em US03, em 
costumes, em instituições e em leis! 
E' i;orque esses duzentos annos e­
quivalerão a dois mil das eras pas­
sadas, p1::la lei qu0 faz do progres· 
rn um progressão , não ar1thmetica, 
ma:s geometricamente. o~ progres~ 
sos,as conquistas dos homens devem 
fo rçosamente prod uzir uma existen­
cia bem diversa da no::sa, n'esses 
tempos fu turos que a nossa ancie­
dade com tanta febre r eclama . 

Mas, ao passo que manifes tos 
progre~sos se effectuaram, quantas 
novas oppressões, r idiculos e sof­
frimentos esse progresso deve ter 
trazido comsigo! E' ahi que W ells 
encontra materia para as mais de­
liciosas chatges do seu livro, assim 
como n·um amôr puro e doloro~o 
encontra margem para r evelaro eter­
no soffr imeu to hu mano, cornplican• 
do das mais profundas amarguras o 
problema da v ida. 



•• 

O POVO ESPOZE.NDENSE 

_ O nO!'s9 publico já ~onheéia' 
8.uas das obras de Wells. EHa que 
é a tetceira, tem o i!'!exprimivel in­
teresse de sbbrep'ujar as outras no 
sentjmento que a inspii a',-;-alt.o, hu· 
mano e profündam~nte frrido. 

uDo mesmo auctor,,: , . 
Os Exploradores da Liia, I vó~ 

lume 600 réis. -· · 
· N~·rtativas do Tempo Primi­
tivo 1 vclume, 200 réis. 

Í,ivra.ria Central de Gomes d!'! 
C arvalho, -Edii:or-158, RUA da 
PRATA, 1(;}0-LLSBOA. 

Enc,-~l ·opedta 'Portfugueza 
'lllullln·atla 

Recebemos o fasri~u·lo 23~ d'este 
excellente diccionario uu iversal ,., puhlica­
rlo rnb a dírecçào d' rnr . rir . Max,i.1111,a­
no Lemos, lenle da Escola Medico-Cli ur­
gira no Port•1. , · -. 

Comprehende 445 artigos e . f ~ 
figuras "Gtirmain,, a 1..Gide,, . _Entre ~s 
artigos principaes d'~ste fasc1culo, c:~­
ta·remos: '·Germ1.eaçao,,, do snr. d1. 
Ju!io Henriques e "Gervais,, (Alber· 

·to Desnéle) , clo snr. dr. Valentim de 
Magalhães. . . 

C " llllll\Ja a áSslgnar-SP, C&fe magOJfi• 
co diccionario em lodas ~· livr~r . a:; e no 
escriptorin tia emrr,t'Zi L·l~10~ 6: e:: su~­
CflS~OI', ·Largo du ·S. ·Du111111l'os, ü3-J. . 
Em l,i;li11:1, são currPspondenlas os wrs. 
fülem ,& -O.•, l\ua uu M•r~d1al Saldaúha. 
26. 

REVISTA ,DOS MUNICIPIOS zenal de instrucção e recreio, que v:ero aug-
. , . mentar o já vasto campo da nossa htteratu-

Eetá pubhcad,o o IJ.·º1 ,~9 ~ es~a rev1da~.ll ra patria. 
dédi~a.d~ a pugnar l'e. os rnteresses os j , E'. múito ººP1 escripta e ins~re grande 
mumc1p1ps portugue~es. numero de escnptos todos buniadOil por 

Publica-se em Lisboa; éscriptores pistmctissimos; , 
- -=-' .-" Ao novo . coHega des,.jamos um !arg-o 

. PARA AS CRIANÇAS futuro na senda espinhosa que vae tnlhar. 
Foi distribuido o n.0 51 d'esta i~ieres- -=i::-=- . 

!\ante pufüicny'ão ded,icada aos pequ~n!q.os· MODA ILf.USTRADA 
séree e escripto pela talentosa escnptora Recebemos 0 n.u 145 d'esta publicação 
1). Anna .de Castrp Ozorio. Pertence este semanal, qi1e, como ,OS procedent~s, vem 
ri'.o á io.a· serie. saturada de m'agnificos modelos para se~ 

'· - '.::;:::- " · nhora.s e creanças, o gue lia de ma.is mo-
NOVO DICCIONARIO POPULAR áerno e ultimà mod1.1; Assigna-se n'e.sta re-

, Da'Empreza ilo «Mes'tre Popular», de daé9ão. 
Lisbpa,' de que é seu illustre aur,tor o. ~nr. . , .- *- ·. 
Jot1quim Gon-;alyes Pereira, reccbem9s ARCHEOLOGO PORTUGUEZ 
mais . o fasciilulo 14 d'este util diccionario, Éstá distribµido o n.• 2 e 3 do 8: 0 volu-
francez-porttiguez e purtug11ez'.fra.ncez: . me d'e_stà importante pubhcaÇão illustrada. 

1 • - -~- o·, s· publicada pelo museu ethnograpliico por-
CATALOGO DA LIVRARIA M RAE . tuguêz. _ , 

Da Livraria., Moraeà, e•tabefocida na . . C?njlUlctame,nt~ ~om .e~t.? uumer~ edis­
capital, 49-R~!a . da; Assum2ção, 51'-re· tnbmdo o frout1sp1c10 e md1ce do 7. volu­
·cebemos o catalogo n.0 10, pertenceute a a- me. 
bril, do corrente annp, iuseru~do uma e-, 
aormidade de livros tanto gacionaes com,o 
est.ra.ngeiros,os quaes ten:, á v'enda na sua h : 
vra~i·a a preços conveuc101.1.'.1es. Ao_s no.~sos 
lei~rea rccvmmendamos. esta lHlportaute 
casa: 

-***­
.ALMaNACH ILLU8TRA.DO DA 

PARCERIA A. M. PEREIRA 

]):' urú eli:Jgante vo!Üme de 90 paginas, 
recheado -de finissimas , gravaras ~compa­
nh<tdas de.·ilma' sefeÇão de variadissimos es-

-=- ' .2riptoslitt{li·arios do .grande valor. 
,,.._ISTORIA AN'l'IGA ' . A • '1 d. . n .. . ca.p~ a <:-0rea e 1,.\1 issJma_ e o ,sei:i cus-

Ártsini se i.iHt~hl,a. um pequeno tri~s · for- t{l é inferior a alwam .. chs d'csta espec1e·. 
mozo volumcsrnho em Vtll.'bO, traduça.o de -=:::::§~=-
.Mayer Gifrçfü> e original de Guy de Mau- HISTORIA D!!: S. DOMINGnS 
p ;ssant, sce.na em verso repre~entatla pela Há muito qtie temos aobre a nossa ban-
1.ª vez no Thea.tro de D. ,IJarrn II, na feo- , ca de trabalho eota notavel obra ele Fr. 
t~ artistica do ªf!L~or .h\irreira. da Silva, em 1 Luiz Cv. cega~, distincto chr.·onista? re. for-
la de março de LO.J. wuda cm e;t1lo e ordem e ampliada. ern 

E' u1~11: composiçll.o ~p \'l\lor, . . suc~táp" t; ~<1rticulariuadcs por Fr. Luf* 
A ~diçao du pequcu1uo btj riu pertence á de SuuM, filiio .do <:011vençs de Bemfil.!a. 

livra.ria Uo.mcs d_c Carvalho, da rua da E' es~a a 1:i" edição que cons_ta de 6 
·Prata n. 0 1liO-L1!boa. grossos vdumes em broehurn e impressa 

• -r:r.t0.- . ' cm 186G, na ty;i, elo Pánorama etn ~isboa . 
LADRAO ..• Dl!: MILHO .!'.:'rima obra muito instructiva e onde 

O GAFANHOTO 

Da Livraria Figueiriuhas, do P01:to, s~ obtem _rima gran~e eopi3: _de conhecimen­
·i·ceébemos um elegimte opasculo de 20 pa-1 tos ~eepeit~nted ~ brngrnplirn do . veneran-

' . . -gínas l.!OÍltei:do uma. parodia á «Oração do do S. lJommgos- e seus bllccessores. . . 
_Está clietribuiclo o ~~· º 4 .~l'este ~umze- 1 .Pàon de Guerra Junqueiro, escripta pela 1 • 9 pi:~co d:esta obra que,_ era de 1:200 

11ano _para crcaii:ç'.1s, CUJ~ ed1~ilo pertence á aparada pouna do dibtincto escriptor J:isé reis cada ':'·?lume ?u 7:280 reis a obr8: com· 
acrcdnada Liv.rar1a Fenn, de Lisboa. Branquiuho, que tanto se tem s .. lientado plet_a, vende-se _ho;e por tui;i preço muito re-

. _ ._.,,_ nas nossas letras patriaa. l lluzidv em vista dq seu cus~o re'.1-1: • 
. >GAZETA DAS ALDEIAS E' uma parodi-a muito bem escripta e . , Ac~a-se ~venda na 11nt;ge. hv~ana de 
Temos presente o 11;0 358 do 8. 0 annt> 1 com muito xiste. Ao ·sr. Figucirinhas o I).OS- . J?ªº d Ara~JO i\:loraes, 49-Kua d Assump­

d'este 'ivalioso semanario ir\ustrado <le pro- ! $0 agu.decimento pelo mimo do volumesi-
1 
ça~, 51-Libboa, que r.omettc catal.og~s ª.ªª 

paganda agrícola, fundada em 1896 no Por- uho. ob1 ª.ªde funç!o de sua cc1s:1. a quem os 1e-
to -coo§.:o1i- qu1sitac. 

. SCIENCIA E RELIGIÃO Agr<i.de<!emos d-0sdejà o envio da mcs-
·BôLETIM DA Ll.(}A -NAVAL ma obra. 

PORTUGUE"ZA Da importante casá. 'de Lisboa-·Go-
mes de Carvalho, 158, tua da Pruta, Lis- Da. mesma casf\ acabamos de receber 

Sahi.u'o 'n.º. 4 pertencente a abrjl elo boa,-recebemos um elegante volume com um infoliv contendo o Tratado sobre Dfrei­
êOrrOiifoanno, d'esta'interessantce iitil pu- este suggestivo titulo, devido .á brilhau_:e tos e encargos da iSer,enissima Casa.de B1·c:­
blicação d-0dicada aos assumptos mariti- penua de Matvert e tr~d1;1zido da 3_.ª_ediçao gan.ça, p..ir 1''. A. l!. St!vil: ,Ferrap,. cu) a 
i:nos. franceza pelo nosso d1stm<:to pubhc1sta sr.

1 
obra jl\ conta algumas echçocs e foi ~m-

Este n. 0 além de di'l"ersa~ gravtiras re- H 1· d S 1 1 · · · · d A [ A d . de C 1m e 10 oro a gac o, por w1ciat1va a ~- 1 pres,a na mpreusa ca ew1co, -0 -
prescntnnde os no8sos melhore\;; vas9• de soeiaçào de Beucficeucia Propa.gadorii da ~1 bra em 1898. 
guerra tras os retratos do c.:>ntra-almi- Lei do Registo Civil, acompanhando est:\ Vem o preaeute volume ncompanhado 
rante Lui<li Antouro de Moracs e Souza, Ari- brochura 156 grayuras intercaladas no tex: 1\ do retrato do sr. conselheiro J<'. A. F. Fcr­
tonio Baptista dus Santas -e Charles ·Blech, · to. rão dedicando o auctor esta obra a. 8ua 
didtincto .'yachtman. E' ~ma das ebras ma.is interessantes 

1 
~lagestade El-Rei o 8enhor D. Carlos I, 

-:- . , que coni1ecemos ~üLre a origem dos cultos. nos~o actual mouarcha. 
LA ULTIMA .MODA . ·e das r~ligiõ~ . , 1 , E' bem i~p'.·esso e .em optimo papel,cus-

D'es'te bello semanario medrileno tcm<;>s PeJidos a casa editora, Gomes de Càr-, tando 1oL u1signdicanern de 400 rs., a terça 
sobre-a nossa 'banca de ti:abalho o n. 0 802, valho. parte do seu custo real. 
'pcrteilconte ao 16 amrn. -={*)= - Pedidos á Livraria Moraes, Tua d' As-

'fodo esfe n.o vem tepletó de 1i.gudnoS", 1 , ECHÓS D_A. MOROFA_ · ' sumpçào 51-LisboH:, 
todos ultima moda.. Começou a publicar-se P.m Figueira de -::Q;(s):m-

:o_::.:... Castello Rodrigo uma nova revista qúin-

RAMIRO LEÃO & C.•,' 

D'esta irnportantissima fabrica a ~apor 
de camisas, ceroulas, punhos e col!armhos 
da capital recebemos um catalogo 1llustra­
do contendo todos os_ desenhos e ohjeetos ali 
fabricados. cujo catalogo ê muito util e a­
provcitavel eín todas as habitações, onde a 
boa dona de casa pQde com grande econo­
mia de sua bolsa fornecer-se de tudo que 
precizê por preços mr)\licissimos. 

Aos snra. Ramiro & Leão agradecemos 
o enviÓ do seu catalogo• 

. -=:;x§x=-
VÓITURE LEGERE nDARRACQ" 
Da .Emprezsi Automobilista Portugueza 

com sede em Coimbra onde tem o seu gran­
qe deposito de outomov.eis recebemos um 
elegànte c~talogo cont_endo des_enhos e J?re, 
çôs dos seus autumove1s, os mais perfeitos 
~ seguros que ate hoje se tém apresenta.do 
a venda, 

Agradecidos pela offerta. 
·- -<)00-

PASSATEMPO 
Estamos de posse do suppl0mento ao n.º 

55 d'es"te seu1ai.iarió litteràrio, publicação 
dos Armazena Grandella & C.ª da capital. 

Vem repletô de nõvida4es para a esta­
~ão de verão d'este anno. 

ALBUM :AQÕRIANO . . 
Publicactào luxuosa editada pelos sn.rs. 

Oliveira Çlc Baptlsta da capital: . 
Insere os retratos ele Suas Mage~tades 

El-Rei D. Carlos, da Rainlfa D. Amelia, 
Rainha D. Maria Pie, do Infante D. Atfon­
so, e dos príncipes 4a Be\ra e Infan_te . D. 
Manoel, acouipanhadõs de artigos b10gra-
phicos dos mesmos. . 

l!.' uma publicação modelo novo .e co~\a­
borada pelas penuas mais diotiuctasda nos­
iia titteratur:i.. 
· Agradécemos a offerta. 

-=*=~ 
REVIS'i'A JUD!CIARIA 

Com o n.º 68 do 3.a anuo começan:ios á 
receber esta importantíssima J·evista quin­
zenal dedicada ao' fóro portuguez e collabo~ 
rada pelas sJ,1mmidâdes mais distinctas n'­
este 'gcnero. 

Agradecemos a permuta com quem gos .. 
tosamente estabelecemos a troca. 

-·X:- ' . 
PARODIA-COM!<.:DIÃ PORTUGU8ZA 

Está lançado ao mundo da pubfü.ida, 
de o 11.º 19 d'esta chistosa publicaçãü de 
quç é 'caricaturistà o conbecidissimo Bor· 
aallo Pinheiro de quem tantas v~zes temos 
feito elogio ao seu lapis. 

WERTHER 
E' o titulo d<J ml!ois um voli:tmezi!lh·> da 

interessante 6'.Collecção H.oras de J::eitUJ:ª'" 
que a importante casa.editora Guimarae?, 
Libanio & C.ª, de Lisboa traz em pubh· 

a128. 
Assigna-se essa ob.ra na Bibliotheca da 

cJurisprudencia Portugueza>>, rua da Vic­
toria, n.º 42, 2.0 -.Lishoa, 

O custo de cada folha é apenas de 12:> 
reis. 

CATALOGO ILLUSTRADO DA PAR· 
CERIA A. M. PEREIRA 

Fomos briud11<dos com o el(pleudido ca· 
talogo illustrado da livraria editora A. M. 
Pereira, uma das mais importantes do nos­
so paiz. 

Este catalogo que é formado de 22"4 
paginas traz interca.lades nas mesmas. 
grande numero de illustrações respeitantes 
ás obras ali amninciadas, cujas grnvuras 
lhe dão um realce muito para n..itar e po1~ 
onde o leitor poderá fazer um juiz() perfei. 
to de muitas das obras ali enumeradas, 

A'quella illustre casa editora agradece. 
mos a fineza da offerta, que se dignarain 
fazer-nos ele um eiiemplar. 

Alh•edo Gallls -A. Taberna 
VIII da •Tuberculose Social~ Um voluma. 

500 réis 
Eis o titulo do VIU volullle da Tuber~ 

culose Social e um d'aquellesem que ao mes­
mo tempo se coudensa a tubernulose phisicl\ 
e aq uella que devora aõ ra1ze& mornes da. 
nossa sociedade, 

A Taberna é a historia triste e tragic~ 
de uma familia. de opera.rios, que, podendo 
ser feliz e honrada na sua pobreza, cahiu 
no crin;ie e na devassidão impe1Uda pelo ai· 
cuól qu.e per_5ien o seu chefe, · 

Como sempre, o auctor descreve sob as 
coroe mais verJadeiras a ei.isteacia das 
classes operarias em Lisboa, pondo em re. 
levo o operario moderno, honesto e estu. 
diosó, tat qual elle devo ser pua houra a 
lustre do seu meio. 

Obras publicadas; 
I-08 Chibus, 1.. vol. 500 réis; II-Os 

Predestinados, 1 vol. 500 réis; UI ~Mu~ 
lúeres Perdidas, 1 vql. 50J réis l V -De­
cil.dentes, 1 vol, 500 ràis; V-M1c1lucos, 1 
vol. 500 n'Jis; YI-Us .Politicos1 1 vol. 500 
reis; VII-Baphicas, l vol. 500 réis. 

Livraria Uenttal de Gomes dCil Uarva~ 
lho, EJitor, 158, rua da. Pvata, ltiO-Lfü-
'.BüA. · 

. fastio, sêde ex.cessiva, gazes, aci­
das ou ardor de estomago, caimllras 
·estomachaes ou intestinaes e todos os 
outros symptomas de indigestão ou 
fermentação se alliviam em dez minu· 
tos, tomando 2 obreias e curam-ss cação. . · d 

Contém cada volume 208 J?ªg_mll~ 1m- i·adicaln'lente antes e acabar o pri-
pressas em optimo papel pelo lll?llgmf!can- meirn estojo tomando 2 obmias em 
te custo de 200 reis apenas, um. ovo por um cáda comida;' e as dyspep:sias, por 

rea~ proixmGl volume a sahir é Madame l mais cbronicas que sejam, desuppa­
Flirt, romi.nce extra.bido da peyll do mos- recem ton1apdo·se trez ou quatro es. 
mo nome, representada no tbeatro D. Ame- tojos do legitimo Digestivo 1110-
lia., que constar<\ de 1 "?lqme. - •arl'le:ta· que é o unico verdadeiro 

Chamitmos a at.tençao dos nossos leito- ;,• ' . . 
res para esta casa editor-a. gastro1prnstrn.al completo, urnver~l· 

Rl!:PORTORIO DA LEGISLAÇÃO 
POH:l'U·füEZA 

D'esta important.i asiml~ obra recebemos 
as eadernetas: 15 e 16, que vão de pag. 113 

mente conhecido como sendo superior 
a todos os outros para curar as mo­
lestias do estomago. 

~MVf#Wt'UtatWI 

A NNUNClOS O Jui:; de Direito, posa, cujo r.wme e so: \ 
Carvalho Braga. b 

'O esci·ivão do i."'O(ficio renome se tgnoram-

comarca d'Espozende 
EDITOS 

Delfina de Mitandci Sam-
. . · paio: , 

Verifiq~iei a excictdão. 1 

o SECRETARIO, 

José Nlurinello, 
Cç,rvalho Braga 

- -----·-- - -- . ------ ~ 

L:OTERIA "oA · 

- -- ajuélante, Juaquim Ro d ri.g u e s DE TRINTA Dl~S 
<Jom~uca d'Espozende D zc · ;,J ~,,-· - d · s · ~ - ) · 

EDITOS paio. e ;inno u.e mira a am- Vianna e esp,)sa, é11Jo ., (~.ª publlcnçao 

-i!.ª piibliéação bem se ig·n,H·ani-An• reitu da comar- ri.. C'omarca d 'Espozende SANTA CASl 
DA 

'DE 't'IUN'l'A D1As -l'r) ··- --· ------------ nome e sobre11ome lamp -. elo Juizo de Di-

P
. elo juiz-o ~e bi- x, EDITOS tonio Lop::is Pdejo, ca· · · ca d'Espozende i 

~~t1oca 1;~ês~~~ DE<:'.~!:;~~~ ,::i""" ~~~~o:e 8°~ 1~;~~~~; ~:,.; • :,cr~~~~~~e e~~ : Ml8ERJCORDIA DE Ll8BO A -llELOJOi\ft! FÃ OZffiNSE 
zende e carlo- pelo Juizo de Di· do Valle Souto e es- le · subscreve, correm' 50_:oooSooo MANO[L GílMES DA COSH fRE!HS 

rio do escnvan qne reilo da c0mar. posa ll ' Adtbide Pio- editos de 30 uias êll UTRAC~AO A 10 OE JUNHO OE,1903 A.ViNIDA DE MANOU rAE~ 
e.si e subscreve; correm ca d'Espoiende tu da Stl va, todos au- c~).nta~ dá ~egunda pu- Bilhetes a 24#000 FA-0 (3 , 

editos de 30 dia si a e cartono du es· zeutBs nos Eslaclos U · b!1c.i.çao d este ~~ui u~- Vigesimos a J #200 ·j , J' , b 
1 

. _ \ 
eo11tar da segunda pu.;. · Ci'ivào -'.\1oraes niJos lia Republica do cio na folha ofhctal c1- . Neste este\ e ec1 
blíc11ção rl'este arn1ún- Roclia = se proces- Brazil, para nas refe- ta1,do 0 legalario Au- . ~ co.mmissão ad- mento conce~lam-s~ to .. · 
cio na follm official ci- sam mis ant is civeis ndas qualidades as- gusto G.nnes Vinnna, 111!m1~tral1va da lote- dos os 1:elog1os, ?ª~xas 
tando o lega; digo; o u'invent:trio orphano- sistirem, querend<>, a auzenle nos Estados! na, mcumbe-se de re- de musica e. rnachmas 
interessado A nlon:o logico por obito do tollos os térmos até Unidos do .Brazil, pa- metter qualque.r en-

1 

do costura. Tai~b~m. 
dos Santos Paturra, Padre Joaquim Gon- final do rc~ferido in- Ira failar, querendo, a eom'.flen.tla 9e b:}hetes ~e,1·~param com ~1~1te, 
solleiro, dê vinle _an~ çah·es do Valle Sou; veutario e us~:-em dos todos 08 termos do in- ou v1ge.s1mos, Io~o que 1 mst1 umentos elect11cos 
nos, '.auzenle nos Es- to, residen.te que !ui seus dfreitos e sem ventaria a qtie n'este e~la seJa ac?mpanha- e_ outr.os ~e . construc· 
tados Unidos do Bra- na fr~guezrn de Sao prei'\.úzo do seu regt)J Juizo se procede por d.a da s~a l,_!llP?rlan- çao sc1ent1fica. . 
zil, para fallar, que- Claud10 d8 Curvo~; e ~ar J andamento, obito do P:ldre Gon· eia e mais 7 D reis p~- . ~arantem-~e os prm .. 
rendo, a tudoR os ti r- nelles c?rrem editos 1 São lambem por çalo Lo~rei.iço Cardo- "ª. o seguro do cor- c1p10s profisswn.aes. 
mos do inventario a de 3~ d~a~, ~s qu.:ies este citados todos os zo Vianna, que fui da reio, '2 C\RREiltA DIARI~ 
~ue n'esl~ Ju.izo se pro· se pr~nc1y11 m·aa ~ ªcon- credores ~ lega~arios freguezia de Fão, d'- O~~m c?mprar ! (~ 1 ~.ae o carro d{} 
<:e': P~ 1 ob1to de An- ta~ d~ d~~a da 2, P~~ dcsconhec1dos ou re- esta comarca e no qual 1 0~ mais bilhetes. rn Fão ás 6 horas da 
tomo Gome~ ~)aturro, bhca.~.ti_o .do anmrnc10 sidentés fóra da co .. é inventariante a irmã l te1_ro~ tem .un!a com- manhã, pouco mais 
e_ no qual e rnventa- l no cd~1at'IO do Gove1." mârca. · . creste Dona Engracia m1ssao de _3 °1 · ou menos, e vae pelas 
t~~~inte sua i:null1;r Mi~- no»_, c~tando ?,s.herde1- Es ·ozende, i2 de Car.dozo Vianna, sem , O~ .. r~dt~os dev~~ Necessidades paran-
1.1a l!~s Anjos l1 e1Te1- rosJ~aoBapt~st,aSout_o, 1 Maio de 1903_ 'preJuizo do regular :rn- se~. du 1g1do::; ao seci e do em Harcell inhos 
:~ ª. S.rntos, sem pre- salte~ro, m~101 -Joao o E.scrivão. siibstituto, dam0nlo do mesmo. lat 10; ,, . á porta do Ballaiar 
JUIZO do regular anda- :f3apt1~ta Lima. e es.. Jo.üo, E,varis.to c~e MQtaea Espozemle, 9 de hemel tem-se l:stas alé ás duas horaR da 
mento do mesmo. ~?sa D. Senbonn.l~a da I~º·v~~ifi:G-uet ª eaxwÚdão. Maio. d_e ·t 903. . . ~ todos os C.Jmp1 ado-[ tarde. pouco mal8 ou 

Espozende ( a.~ 1 t S1l va Pmto-Lrnz Ro· Q lui: de Direito O esonvcio ele 1.º ajficio aJu-
1
. t es._ , . , 

1 
• menus. . , 

Maio de 1903. tfri~ue:f? Vi.:.\nna, e e~- ÇCl(rvalhq Bl'aaa ~íqnte, Lisb,o:;i.18. do Maw tle 1~0 3 • · 

• 
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ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GOMES DE GAIW ALHO-Editor-Rua da 

Prata :Hí8 a füO-LISBOA. 

A LMAN-AC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Publiclldo po1· oJulio GomR= Collal•orndo pelo8 re• 

daclOl't'l!I da G . .\Zl<~TA DAS ALDEI;t!!i 
Este almanach, unico no seu genero que se publica em Portugal, \l 
um precioso guia agricola illustrado, contendo numerosos artigos s'l'Jbr e 
variados assumptos, e todas as indicações propr ias de livros d'esla 
oodem. 

Nenhum ln"rador de'1e dispensar o ALUANACD 
DAS ALDEIAS 

1 vol. de 160 pa11inas, illustrndo, 150 reis. 
_E.' reme_stido, franco de porte, em t1Jdo o reino, a quem 

dirigir o pe111do, acompanhado da r~spectiva importancia, á ad111inis-
1raçiio da Gazela dali!I Aldeias rua do Costa Cabral. 1.262--
PORTO. ' 

A. E. D1•ehm 

MARAVllHAS DA NATUREZA 
O HOJV1E~1S E OS ANIMAES 

Descrpçào µupular das raças humanas ,e do rniuo auimal, · ca· 
racteres, costumes. iustinctos, habitas e regimen, ca· 

ças, combates, captiveiro, domesticidade, 
acclimação, etc., etc. . 

Edição po_rtugunz larguis•imamente illustrada traduzida ampliada 
na parte relativa a Portugal. pelo dr. Balthazar Osorio. 

Cada fascículo de 2 follJas de 8 paginas cáda, a dus cnlumnas in 
q. _•, grande formato, contendo cada fascículo entre 5 e JO magnillcas 
gravuras-GO rei@-

.. ~ssignatura permauent_e pa~·a esta obra bem como para todas ati 
ed1çoes da ~Emprei:e da H1slor1a de Portucral• 95 Hua Augusta 95 -
LISBOA. ..., ' ' 

CARTILHA DO POVO 
Nova edição auctorisada pelo auctor 

P1·e~o de cada exem1•hH', 20 reis,-Pelo correio 26. 
Por Junto, grandes descontos: 1:000 exemtilares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis; etc, · 
(O auctor distribuiu de graÇa U mil exemnlares da CARTILH~ 

DO POVO. . . r . 

•• ·····••111 (OON'TOS) 
-__:_por=--

T R IN' D A D E C O E L U O 
3.• edição aui;1uentada em muis do dobro 

~l vol. de luxo de 423 pag. e com nm explentli<lo retrato do auctor 
em agua forte 

Preço 600 re·l•-Pelo cor1•cio 6~0 1•eili!I 

A' Tenda na Ca11a Edito1•n 
Ll11RARIA AII.LAUD 

RUA no OURO, 242, 1. 0 -L J s B o A. 
E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE' COELHO 
com desenhos de 

RAPIIAEL BOHAILO (>fNHEIRO 
80 pa5inal!! luxuosamente illu111rnda11 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

O POVO ESPOZENDENR~~ 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: @(!)[3 l!)~ (1l(D~~ 
( ~K3~T[3~ !PA~A ©~l.Rd~i~A ) 

A Bibliotbecn IHfantil. destinada a recrPar essas cabeci­
nhas que fazem a poetica alPgria de cada lar, não se apresenta em 
ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre­
tenção. Muito rnrridente, muito cariuhosa, como convem a uma boa 
e devotadaami ga dus pequeuiuo~,' eJla uiio quer outra coisa que não srj i 
insinuar-se docemente no espirita dos seus leitorsinhos, desviar· Ih•&. 
apor mornen tos a attençào das fo tigautes trabalhos escolares, pt era 

r ·los, par meio do um aproveitavel e confortado descanço para a 
contiuação da lábuta diaria, onde reflorirá, dti quando em quando, ·a 
recordação da historia lida, dos versos decorados; junto da mamã 
á hora repousada do serão. A 's mães, amantíssimas recommendamo5' 
esta publicação, segura dos attraheutes resultados que ella produzirà 
no espírito dos que1 idos pequeninos. 

Condicões til\ publicncão 
Contos populares, ouvidos aqui e acolá, ou simpl1ismPute pequenas 

A IRAilNIHIA SANTA 
(D. Isabel d,.4ragão) 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
IUu111h•ado com ex1•le11didn8 i,;rn'1ui·ns e cbi·omo• 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.~ 
papel superio1·, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 

O melhor 1·omance hlstorico, e mais bem lllvs­
trado, em diddbulção 

Um p1•imo1·oso brinde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTANDO- A 

"VISTA DE OOil\l.l:BR.A 

Cadernetas semanaes do 2fi, paginas, illustrad1s 
Tomos mensaes de i 20 paginas 

60 
300 

reis 
reis 

PEOIOOS OE ASShjNl\ TUílA Á 

LivrariaEdilora GUIMARÃES, LIBANIO&C: 
historias creadas pela inventiva da direct·ira d'esta qublicação, a Oi· 

, blíot11ecn lnf'anlil jará sahir um volume por anuo, diviilido 
em i2 fasci1:nlos inclependeutP.s, dH 2!J, paJ<Ínas cada fasciculo, em fnr· 
mato decimo-~exlo, impressos nittdamento snbr9 !inissimo papel. 

Publcar-~e-ha rPgularrnenle 1:i-rn fascicnlo por mez. Cada volume 108, º"'- ele S. lloqne, l 10- LISB0'1 
terá seu titulo dilforente, sendo C:or de ro11a o do paimeiro. E n•esta villa ao r.orre~pod leme da E111preza, snr. José da Sil-

Condicôes cln nlilsi~nncura va Vieira , onde se distribrrnm prosp11ctos. 
A es~ignatura fa1-se·á,por >é;ÍPS de (j ras.-i1'.U!os, ao preço de 360 

reis cada serie. 0 volullle complt:JtO (J2 ratiCicalos), p~r a os assign:in• 
tes, custa 1 a 900 reis. 

lledacção e admi11isl1•nção-SERPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecção de 111ai;nificos 1·omnnues dos melhores 

uuclo1·es. a 200 reis cada '10lu1ne. 
PubliCa•liC WCIUillllWt'llle um ''Olume. 

N.· 1 
A:NIOR. D:>QUTONO 

f volume de 2o0 pa~inas, illu;trado. 
N. 0 2 

~ -u-r.r ~ 
f volume de 288 pag111as 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
t volume de 304 paginas 

Pedidos no Cenlro 111ter11acitn1nl de Puhlicac;õe• 
DE 

ARN'.tll .. DO SO,lRE8 
Pt•aça de u. Ped·1·u-POlll'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
l'àll '' • -qe D 

80 RÉIS Oirectora: 100 llÉIS 

Noacto·daeotrega ALICE DE ATHAYOE No acto da entrega - -· 
JORNAL DA§ FAUILIAS 

Por contracto feito em Paris, saira todas as «segundas-feiras>J a 
lloda lllul!!h'ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as oovid~des em cha réus, toileltes, p 1,antasi as e 
confecç.ões, tanto para senhoras como para creanças. C<Moldes corta 
dos>J, ·1arnauho nat!lral. Bordados de todos os feitio::, acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da moda ii, 
onde t·odas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aquolle espaço dtl tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ccCorrespondt!t1cia~: Secção destinada 
a responder a .todas as pessoa;: que se dirijam á Uoda lllosfl•ncla 
sobre assumplos de interesse apropriado. dleceitas» necessariu 
a totfos as familias, etc., e~. «A secção liUeraria constarà de ro­
mances, cont-0s, historias, poesias. A Hoda llluslrada llca 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se puuliea em 
Paris oa lmgua portugueza. e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 
INDISlªENSAVEL EU TODAS AS CAliAS DE FAHILIA 

Diccionn1·io hislo1•ico, l•iot;rn1allico, biblioi;r1tbic i. 
beraldico, cllo1·oi.r1•a1•ico, numiMmntico 

e n1·&ii!!&ico 
ARBANGENDO 

A minuciosa desci ipção historica e chorographica 
de todas as ~idades villa~ e outras povoaçi'i'ls rio continente do reino 

ilhas e ult1a111ar, monumentos e edl'ficios mais nota veis ' 
tanto ~ntigos com_o modernos; biographias d1Js portuguez~s 

tllastres antrgo~ e cou1emporaae11s, celubres por 
qu:ilquer titulo, notaveis pelas mas arções ou pelos sens es­
cr_iptos. pelas suas iovençõtts ou do•coliertas; bibliograpliia 

antiga e moderna; intlieaçiiu dci todos os f.1clos 
notavei• da histo ria portu;:u,.za. etc , etc. 

OBll~ lf,l,!(JS'l'RAD,\ 
Con1 ct~ntena1·es de f)fH1105rn,·1u·iuJ e dh•igida 

set,tundo os cc•abalhos do• mai11 
uouu·••ilit 11111c1·iplo1·eo 

Çootioua __ aberta a a_ssignaiura. Cada fatiCÍ~ulo, con1en1lo Hl pago 
oas e magn1hca111t!nte 1llus1rado, 60 1·018, e oadJ lomo abranoendi 
cincn fasciaulos 300 reis. l!l 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres rna de 
D. Pedro V, 82 a 88-Lishna, ' 

N'esta vil la ti corrcspuudente H. Jo>á da Silva Vieira que ae 
encarrega dll mandar vir qua)!JU&r obra editada por esla caa:i. 

ROCHA MARTINS 

ll)~(Qjl(f!Ii\ 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de luxo . nco1ll1Hanl11uJ11 de l)elli11si1na11 pbo 
to·1;1•ovu1·as dos pa·in<'ipat•• pe1·t8onn1i ~n11 e 

con1 p1·imo1·osns illn•lracõf"M de 

Roque Game iro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO , 200 HEIS * CADA FAS1:ICLJLO 40 REIS 

cont1iç6es da a11si&;11al111•1\ 
Em Lisbo~. Porto e uas diversas }oca lufarles d~ província onde a 

Empreza tem eorrespnndentes, será di,;t1ihuirlo semanalmente um fas. 
ciculo, 11en1pre illustrado, ao preço de 40 reis, p.igns no 
neto ria entrega. Mensalmente distribuir-se.ha um torno, pelo preço 
de 200 l'PÍS. 

Pedidos a JOÃO RmlANO TORRES. Empreza Editora e Typo. 
graphica a O BECttEIOll~8~. l\ ua de O. Pedro V, 88-l'OHTO. 

DESCO~TOS PAR~ REVENDA• t. 50 ~ Uodl\ 1:11u11tradR publicarà por anno tl2 numeras de 16 

1 0 
,.. • a e O 1 pagmas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 

exemp ares. 20 oi de desconto; de •"J00 afé :1 :OOO preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
exelllplaa·es, 2ã 01º; de t.:ooo a ã:OOO exewpla­
.res, 30 .ulº· 

·--~e-e,...·---

.A'. venda em fOllas as iivraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILLAUD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBO~ 
Acceltam-se ~-01·1•esp-0ndentes em toda o pa1·te 

PARA AS CREANCAS 
o 

c;'olJecçiio de_ f:Onloli!I inf'anlis publicados sob a dl-
1•eccão de 

l). ANNA DE CASTHO OSORIO 
~ublicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravaras, a 

60 reis. 
Assignntnra annual, ou t 2 foH1etos GSO 1·cl11. 
Estão publicadas 7 ~éritls d'esta interessante public3ção, onlcn 

n~ riene1·0 que se µublica em Portugal, e os u . .,. 37 e 38 da 8.~ 
Sbfte. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
eôres, 4()0 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se­
tubal, á auctora. 

Os pedidos e pagamento de assignaturas, ~éries ou folhe{es a­
avulso, devem rnr dirigidos à administração. J.h1·a1•ia Edilora 

Guimarães, Libanio & C." 
t OS- R11a de 8. Roque, :tt.O - LISBO~ 

A' veada, .cd.:on.tos Iufantís ii i!lutitrados com chromos, d'esdti 40 
40-0 re·is. Comple10 sortimenl-0 de livros de esludo, romaucos etc 

9v;0s D ?sados . ~ pi eços mui,to reduzidos 

1.1 edlçíio CondiçOe• da au1tgnafu1·a 2.• edição 

ANNO. - 52 numeros com ANNO , - 52 numeras com 
f :800 gravuras em preto e colo- 1 :800 gravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, ta ma· 
nho natural, 52 ' num. com 1Q(l0 nho natural, q,:íOOO. 
gravuras de bordados, 5~)000. · 

SEMESTHE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeros 
eo rn 990 gravuras em preto e co- com 900 iira vuras em prelo, e 
lorida, 26 moldes cortados, tama· coloridas, 26 moldes conados tlm 
nho natural, 26 num. com 520 tamanho natural, 2tl'100. 
gravuras de bordados, 2$500. 

TRIMESTRE . -13 numeros 
com 4Jiügravuras em preto e eo· 
loridas, 13 moldes eorta!lus em 
tamanho natural, reis .HHOO. 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
com ~50 1;1ravuras em preto e co­
loridas, i3 moldes C{Htados, ta­
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados i$300. 

LISBOA, PORTO E COIHDRA_ 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde .co11ado, tamanho oaturaL 
e um numero c-0m 14 gravvras 1 
de bordados. · 

No acto da en•re1;a 100 r111 1'\'o neto da enlrecn sors. 
Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu· 

mero do e< PetiC Ecco de IR Droderieu, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, emrnvae­
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de ªi!ulha. obras de phans 
tas ia, reodas4 fH8Bamantaria, etc., etc. eocontra-8e na MODA JI,. 
LUSTRADA, a traduc.çào em portuguez d'aquelle jornal. 

Ali!ll!lit;nA·l!e em todat1 R8 livrnrinli!I do reino, llbRl!I 
e B1·azil e nll do ediaor 

Antjga, casa Bertrand= JOSE B~STO=Rna Garrett L~'boa 

HXTJLl~JO U:CL!J31TO 

A 
i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

filHCA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVlLEGIA!lA EM PORTUGAL 

Pnptrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commeodador da Orde• 
ff Cbristo, Pbarmactulico fornewwr da Real Casa de Sua Uz§~tade Fidtlissi11a gJ.Rei 
t Senhor D. Luiz 1, Membro Honorario da Sociedade Pbar111acc!U1u L11Si~at1, e de eutrv 
111ciedade1 stientificas e industriaes, 'remiado, elt. 

Esta farinb~, <r-te é ~m e1:~U~nte e :igradavel alimento repa­
rador, de facll digestao, utrhssirno para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalei<ceules, amas 118 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um. valioso medica­
mento que pda sua acção loni1;a reconsliLuinle é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de conslitniçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua elfü:acia, 
evidenciada pelo uso quasi gBral que d'e!la se faz n'aqueile paiz 
ba muitos a1rn-0s, le,·ou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. · 

lla tan1be1n a mcsnan fi:i.riuha p cit-ora\ prc~ 
pn.radu. !SE1'1 .l:!"'l:Gl.'l:.B.O, pura Ol!il CH.SOl!I UUl que 
ello uP.o i.;qja ucolllilelha.do. 

.. 


